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Está o Senhor no meio de nós ou não? 
Texto Bíblico: Êxodo 17.1-7 1 

 

 
INTRODUÇÃO 
� Jean Paul Sartre, (1905-1980) um famoso filósofo existencialista ateu, francês, escreveu em 

várias de suas obras de cunho ateísta: “Poderíamos ter esperança se Deus realmente 
existisse, mas infelizmente não há Deus e, mesmo que existisse um Deus, ele nunca revelaria 
seu segredo; mas permaneceria no oculto, escondido num silêncio impenetrável. Toda 
esperança da humanidade nada mais é do que grande ilusão...”  

 
EXPLICAÇÃO DO TEXTO 
� Quando atentamos para a Bíblia, percebemos que Sartre também pensou à semelhança de 

pessoas do Antigo Testamento. Mesmo diante dos milagres produzidos por Deus no meio do 
povo de Israel, houve dúvidas acerca da existência e da presença de Deus. Os israelitas 
tentavam a Deus praticando a incredulidade. 

� Mas como sempre o mal no coração das pessoas sempre vem à tona, de vez em quando, 
alguns do povo diziam: “Está o Senhor no meio de nós ou não?” Eles tinham presenciado a 
grande libertação do cativeiro egípcio; foram guiados em segurança pelo deserto; foram 
saciados com água pura quando estavam sedentos; foram supridos de alimentos quando 
famintos. Porque Deus é o Deus da providência. 

� Mesmo diante da providência de Deus duvidavam. Duvidavam da presença de Deus. Havia 
murmuração e discórdia. Por essa causa viviam assediados de males, mas a mão poderosa de 
Deus os livrava, porque Deus ama o seu povo.  

� O momento da trajetória do povo de Israel pelo deserto rumo à terra prometida, envolvia 
provações e momentos do povo exercer a confiança no Deus que tudo pode. Era um tempo de 
crescimento pessoal diante da bondade do Senhor. Mas, alguns dentre o povo procuravam 
fazer tudo o que é contrário à vontade do Senhor. 

� Quando se duvida da presença de Deus, quando se murmura contra o Senhor e contra os 
seus ungidos, coisas ruins acontecem. Há resultados funestos.  Há indagações com respostas 
existencialistas, mas sem a unção, sob o pretexto de que é fatalismo, quando na realidade é 
apostasia. 

� Face ao exposto, o Senhor em sua Palavra neste momento, nos quer ensinar sobre o que 
proferiram alguns dentre o povo de Israel no passado, diante das circunstâncias adversas. 

� Alguns dentre o povo de Israel perguntavam, levantavam a seguinte questão: 
 

TÍTULO: “ESTÁ O SENHOR NO MEIO DE NÓS OU NÃO?” 
 
1. A DÚVIDA DA PRESENÇA DE DEUS FAZ SURGIR CONTENDA S QUE PROVOCAM  

DIVISÕES E DESEQUILÍBRIOS 
A) “Contenda” significa: debate, disputa, controvérsia, luta. O povo de Deus não deve contender 

nesse aspecto de estar caminhando dividido. Deus quer que andemos juntos; que respiremos 
juntos; que construamos juntos. 

B) É preciso observar o que está em Provérbios 6.16-19: “Seis coisas o Senhor aborrece, e a 
sétima a sua alma abomina...” 

C) É preciso crescer em harmonia; em unidade; glorificando a Deus em todo o tempo, eliminando 
a contenda. 

 
 
 

                                                 
1 Sermão em Êxodo 17.1-7. “Está o Senhor no meio de nós ou não?” Rio de Janeiro, fevereiro de 2008. 
Rev. Nelson Célio de Mesquita Rocha. 
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2. A DÚVIDA DA PRESENÇA DE DEUS FAZ LEVANTAR  MURMU RAÇÕES PRODUZINDO 

MALDIÇÕES 
A) “Murmuração” significa: falar mal de alguém ou de alguma coisa. Há pessoas que não sabem 

falar coisas boas; ver os defeitos das pessoas, por exemplo, é o que interessa; o que é bom 
não presta. 

B) Deus prometeu cessar toda a murmuração do meio do seu povo (Números 17.5). 
C) Murmurar produz maldições. Sigamos a Bíblia: Filipenses 2.14; 1 Pedro 4.9. 
 
3. A FÉ NA PALAVRA DE DEUS E NA SUA PRESENÇA SE CON STITUI O ANTÍDOTO 

CONTRA TODA SORTE DE MALES 
A) A certeza de que Deus está presente proporcionará uma existência sem contendas e 

murmurações, e assim haverá a vitória sobre tudo o que vier contra o povo de Deus. 
B) Na vida de Israel surgiu Amaleque e pelejou contra o povo (Êxodo 17.8). Os amalequitas 

tornaram-se um peso na vida dos israelitas, a ponto de tirar a paz. Tudo isso é fruto de 
contendas e murmurações; de dúvidas da presença de Deus. 

C) A vitória só virá quando o povo estiver firmado no Senhor, na Rocha  (v. 13). Moisés 
assentou-se na rocha. 

D) Não duvidemos da presença de Deus. Ele é real. Nas horas de dificuldades devemos confiar 
no Senhor. 

 
CONCLUSÃO 
� Muitas pessoas falam o que querem falar, depois darão contas a Deus de tudo; de cada 

palavra. O povo de Deus é sábio e deve confiar no Senhor em todo o tempo. Deve procurar 
crescer em unidade, deixando de lado toda a divisão, murmuração e contendas. Deus nos 
ajude. 
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